
PÁGINA 02 EDUCAÇÃO E EVOLUÇÃO DA ALMA DEZEMBRO DE 2006

Através das leis da natureza aprendemos a viver com equilí-
brio e harmonia.

Quando assistimos perplexos ao nosso lado, junto às nossas
vistas, este palco de violências, roubos, criminalidades, bebidas,
drogas, distúrbios sexuais, piratarias, agressões à natureza, im-
punidades, assalto aos cofres públicos, perguntamos: onde está
o erro?

Quando cometemos qualquer irregularidade contra as leis do
universo, sofremos as conseqüências imediatas pelo desequilíbrio
e sofrimento. São efeitos respondendo às nossas imperfeições.

Enquanto estimarmos mais o ouro e o prazer mais do que a
virtude continuaremos sendo os verdadeiros perdedores do mun-
do. Não existe castigo, existem desafios e deveres a serem cum-
pridos, com responsabilidade, na sociedade na qual vivemos.

Nossos sofrimentos são conseqüência de nossos erros. Eles
acusam que estamos agredindo as leis da natureza, leis de Deus.

A omissão é uma agressão às leis Divinas.
Tudo o que assistimos à nossa frente, neste grande palco de

quase perdidas ilusões, são atos e conseqüências do mau uso
que fazemos de nosso livre arbítrio. Todos nós somos responsá-
veis pelos acertos de nossa sociedade e também pelos graves
acontecimentos que vivenciamos ao nosso derredor.

Somos todos interessados por uma sociedade mais justa, mais
correta, mais humana, mais solidária e fraterna. Mas, para que
tudo isso aconteça é necessário que façamos a nossa própria
renovação. Ao renovar nossos pensamentos, possamos compro-
metermos com responsabilidade na educação das crianças, par-
ticiparmos ativamente dos acontecimentos vividos pela nossa so-
ciedade, tornando-nos úteis na recuperação dos delinqüentes
físicos e morais, que agem dentro de seus falsos paradigmas.

Temos que nos comprometer com a educação das crianças e
deixarmos de exigir dos governos que construam penitenciárias.

Não podemos e nem temos direito de intrometer no livre arbí-
trio de quem quer que seja, porque nós também exigimos respei-
to às nossas próprias liberdades. Mas devemos lembrar que se-
remos “julgados” não somente pelos nossos erros cometidos, mas
também pelo bem que deixarmos de fazer.

Tudo o que almejamos é uma sociedade justa, séria e cheia
de bons costumes. Como espíritas, sabemos que estamos com-
prometidos com as leis de ação e reação, leis Divinas, todos nos-
sos bons ou maus atos terão correspondências, até às suas res-
pectivas reparações. A Terra é um planeta-escola, onde devemos
aprender e vivenciar as boas virtudes, mas, sobretudo, devemos
saber repassa-las, com desprendimento, aos nossos semelhan-
tes. São nossas provações e os instrumentos utilizados como nos-
so grande desafio de solidariedade e amor ao nosso próximo.
Somos sempre os beneficiados, quando ajudamos o nosso próxi-
mo. Quando tivermos numa sociedade mais justa, teremos elimi-
nado a pobreza e conquistado o direito de vivermos em paz e
alegria junto aos nossos familiares.

Vamos cobrar dos poderes públicos mais empenho e boa von-
tade junto às instituições, que já atuam com o seu comprometi-
mento social na educação e valorização das crianças e jovens.
Vamos cobrar porque somos partícipes e responsáveis diretos
pelas instituições públicas. Vamos, também, disponibilizar o nos-
so potencial de trabalho à disposição destas instituições sociais,
que fazem verdadeiros “malabarismos financeiros” para perma-
necerem fiéis às causas que abraçaram.

Para merecermos uma sociedade mais justa, teremos que tor-
nar a nossa participação mais ativa, sem entraves, sem precon-
ceitos, sem medos, mas com muita coragem, solidariedade e
discernimento. Teremos que deixar de chorar a presença dos es-
pinhos no meio das roseiras e sabermos engrandecer e valorizar
as rosas que vivem no meio deles.

Com justiça e sem pobreza Editorial
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É pela educação, mais
do que pela instrução,
que se transformará a
Humanidade.”

Allan Kardec

ESTE JORNAL É ESSENCIALMENTE DEMOCRÁTICO E EDUCATIVO, CONTUDO , OS
ARTIGOS ASSINADOS NÃO EXPRIMEM, NECESSÁRIAMENTE, A SUA OPINIÃO.
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A Almofada
Quando Emmanuel convidou o Chico Xavier para o exercício da

tarefa mediúnica, explicou-lhe que havia um programa para escrever
vinte livros. Chico, então, pergunta-lhe o que era preciso para realizar
tal cometimento. O espírito de Emmanuel respondeu-lhe dizendo que
seriam necessárias três coisas: “disciplina, disciplina edisciplina”. Você
experimenta três meses, depois veremos.

Afirmou-nos Chico que gostou do trabalho e permaneceu fir-
me no seu posto, no esforço para concretização da Obra que,
ultrapassando o número proposto, transformou-se em volumosa
correspondência entre os dois planos, espiritual e material, atin-
gindo a quantidade de centenas de livros, além de uma infinida-
de de escritos sobre os mais variados assuntos.

A exuberância das comunicações provindas do além resultou, afi-
nal, no avanço incoercível a que está reservado o Espiritismo e na
atualidadedeKardec, reeditando em linguagem atual nos trêsaspectos
do Espiritismo: filosofia, ciência e religião e, com essa ampliação, alici-
ando, cada vez mais, adeptos para a nossa Doutrina.

Podemos afirmar que o conhecimento espírita se tornará ver-
dade obrigatória para todos os que sonham com um mundo me-
lhor, mais humano, menos feroz.

Numa ocasião em que eu estava ao seu lado, colecionando
as folhas de papel que eram rapidamente preenchidas pelos es-
píritos, que respondiam, com os esclarecimentos que as pessoas
lhes pediam (orientações, conselhos, saúde), alguém condoído
de sua situação a permanecer horas e horas assentado em duro
tamborete, arranjou-lhe pequena almofada para o seu próprio con-
forto. Inopinadamente, vi o Chico levantar-se um pouco, retirar a
almofada e lançá-la longe. Surpreso com o fato inesperado, Chico
explica, inclinando-se para mim: “é o Emmanuel que acaba de
me dizer, está gostando do conforto, hein”! Mínimum

Cantinho do
Prof. Wagner de Castro

Colabore na educação das crianças das creches:
CAPP: 3521-3979
Cáritas: 3521-4184
Naim Simão 3522 2040

SantoAgostinho: 3521- 6150
Mons. João Pedro: 3526- 2432
Lar Abrigo “ Wagner de Castro” 3522 0690

Ajude as crianças do “Lar Abrigo Wagner de Cas-
tro” Tel. 3522 0690 Rua Rio Verde, 801 F Bairro

Santa Luzia - Passos MG

Atendimento espiritual:
4ª feira e Sábado

Telefone : (016) 3703 4411

Franca SP
Editora Farol das 3 Colinas
email: farol@com4.com.br

Colabore na construção do Hospital do IMA
Aceitamos cimento, cal, areia, tijolos, pisos, portas, janelas,

material elétrico e hidráulico.
Dr. Alonso - O médico dos pobres

“Jesus: Levanta-te, e vai; a tua fé te salvou”. (Lucas)

A felicidade começa com um sorriso. Sorria!

O seu sorriso vai alegrar muitas crianças.
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Mediunidade e Responsabilidade
De muitas dificuldades se mostra inçada a prática do Espiritis-

mo e nem sempre isenta de inconvenientes a que só o estudo
sério e completo pode obviar. Fora, pois, de temer que uma indi-
cação muito resumida animasse experiências levianamente ten-
tadas, das quais viessem os experimentadores a arrepender-se.
Coisas são estas com que não é conveniente, nem prudente, se
brinque e mau serviço acreditamos que prestaríamos, pondo-as
ao alcance do primeiro estouvado (leviano, imprudente) que achas-
se divertido conversar com os mortos. Dirigimo-nos aos que vêem
no Espiritismo um objetivo sério, que lhe compreendem toda a
gravidade e não fazem das comunicações com o mundo invisível
um passatempo.

Ela contribuirá, pelo menos assim o esperamos, para imprimir
ao Espiritismo o caráter sério que lhe forma a essência e para
evitar que haja quem nele veja objeto de frívola ocupação e de
divertimento.

O Profeta é um Médium
Profeta é um médium revelador de fatos a serem acontecidos,

são revelações de futuras coisas de interesse geral e são incum-
bidos de dá-las a conhecer aos homens, para instrução destes.

Médium
Médium é todo aquele que possui a capacidade de se servir

como intermediador entre os seres do mundo espiritual com os
seres do mundo material.

Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos
Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao
homem; não constitui, portanto, um privilégio exclusivo. Por isso
mesmo, raras são as pessoas que dela não possuam alguns rudi-
mentos. Pode, pois, dizer-se que todos são, mais ou menos, mé-
diuns. Todavia, usualmente, assim só se qualificam aqueles, em
quem a faculdade mediúnica se mostra bem caracterizada e se
traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que então de-
pende de uma organização mais ou menos sensitiva. É de notar-
se, além disso, que essa faculdade não se revela, da mesma
maneira, em todos. Geralmente, os médiuns têm uma aptidão
especial para os fenômenos desta ou daquela ordem, donde re-
sulta que formam tantas variedades, quantas são as espécies de
manifestações.

Variedades de Médiuns
As principais são:
A dos médiuns de efeitos físicos; a dos médiuns sensitivos ou

impressionáveis; a dos audientes; a dos videntes; a dos
sonambúlicos; a dos curadores; a dos pneumatógrafos; a dos es-
creventes ou psicógrafos.

Médiuns de pressentimentos
Médiuns de pressentimentos são pessoas que, em dadas cir-

cunstâncias, têm uma intuição vaga de coisas vulgares que ocor-
rerão no futuro.

O pressentimento é uma intuição vaga das coisas futuras. Al-
gumas pessoas têm essa faculdade mais ou menos desenvolvi-
da. Pode ser devida a uma espécie de dupla vista, que lhes per-
mite entrever as conseqüências das coisas atuais e a filiação dos
acontecimentos. Mas, muitas vezes, também é resultado de co-
municações ocultas e, sobretudo neste caso, é que se pode dar
aos que dela são dotados o nome de médiuns de pressentimen-
tos, que constituem uma variedade dos médiuns inspirados.

Médiuns proféticos
Médiuns proféticos: é uma variedade dos médiuns inspirados

ou de pressentimentos.
Recebem, permitindo-o Deus, com mais precisão do que os

médiuns de pressentimentos, a revelação de futuras coisas de
interesse geral e são incumbidos de dá-las a conhecer aos ho-
mens, para instrução destes.

“Se há profetas verdadeiros, existem também os falsos, que
consideram revelações os devaneios da própria imaginação, quan-
do não são embusteiros que, por ambição, se apresentam como
tais.

Qual o caráter do verdadeiro profeta?
“O verdadeiro profeta é um homem de bem, inspirado por

Deus. Podeis reconhecê-lo pelas suas palavras e pelos seus atos.
Impossível é que Deus se sirva da boca do mentiroso para ensi-
nar a verdade”. (O Livro dos Espíritos, n. 624)

O estudo no desenvolvimento da mediunidade
Todo médium deve se dedicar ao estudo para conhecer e sa-

ber lidar com a prática deste intercâmbio entre o mundo material
e espiritual. Deve se preocupar com a sua vigilância pessoal e
desenvolvimento moral, para estar preparado em todas as situa-
ções que lhes forem apresentadas. O sentimento do amor deve
ser uma prática constante no desenvolvimento da mediunidade.
Conheça mais sobre a mediunidade, estudando “O Livro dos
Médiuns” de Allan Kardec.
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Profetas Médiuns Pressentimentos

Jesus é um grande profeta de Deus. A Prática Mediúnica por Allan Kardec no

Livro dos Médiuns

Tristão de Ataíde: “Dois terços da humanidade estão morrendo
de fome e um terço está morrendo de indigestão,

por comer demais”.

Deves ter a cabeça sempre fria, o coração
sempre quente e a mão sempre larga. Confúcio

Dicas de Leitura
Recebemos o Livro “A Face Oculta das Religiões” de José

Reis Chaves, escritor, teósofo e biblista espírita, editado por
ebm editora. O livro mostra erros na tradução da Bíblia, concei-
tos errados de demônios, teologias que se tornaram fábricas de
ateus. Religiões e ecumenismo. É autor dos livros, entre outros,
“A Reencarnação na Bíblia”. José Reis Chaves escreve para o
Jornal “O Tempo” de Belo Horizonte.
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